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N estas eleições, a inde-
cisão começou muito 
cedo, na própria es-

colha dos candidatos. Mui- 
to político recém-nascido 
ficou meses e meses pen-
sando se tentaria ser sena-
dor ou deputado. Como não 
havia as escalas de ascen-
são ( vereador, deputado 
estadual...). o dilema do 
empresário, intelectual ou 
mesmo do dirigente sindi-
cal era total. 

E mais: corria a mística 
de que seria mais fácil se 
eleger um senador do que 
um deputado, nesta 
Brasília de tantos enig-
mas. E muita gente, que 
teria chances como con-
corrente à Câmara, achou 
que teria facilidade de 
sentar-se no Senado. 

No amadurecimento da 
campanha, vê-se que acon-
tece no Distrito Federal 
um processo de definição 
do eleitorado muito seme-
lhante ao de qualquer esta-
do — embora mais len-
to.Entre os 68 candidatos 
ao Senado, somente quatro 
ou cinço têm chances reais 
de se eleger. Para a Câma-
ra, no entanto, é um salve-
se quem puder, porque os 
candidatos a deputado es-
tão em ritmo de pretenden-
te a vereador. 

Mas há uma verdade 
maior nisso tudo: é que a 
grande Indecisão notou-se 
na formação dos partidos 
políticos brasilienses. 
Aconteceu mais do que 
uma indecisão: um verda-
deiro choque. Lindberg 
Aziz Cury, empresário, ao 
candidatar-se pelo PMDB, 
com apoio dos comunistas,  

foi um bom exemplo dessa 
situação. Oscar Niemeyer, 
ao permanecer semanas 
num vou-não-vou, também 
alimentou a confusão do 
povo. 

E, analisando-se a situa-
ção de todos os partidos, 
encontramos exemplos di-
ferentes que se refletem na 
opinião pública. Vejam 
um: Lauro Campos, pro-
fessor de Economia da 
UnB, como candidato do 
Partido dos Trabalhado-
res, não é um caso de cho-
que? Mas tornou-se o prin-
cipal candidato do PT, em-
bora não consiga falar um 
linguagem próxima do po-
vão. 

O PMDB tem também 
exemplos contraditórios, 
para dificultar o entendi-
mento popular. Fernando 
Tolentino e Geraldo Cam-
pos, por exemplo, 
espera va-se que estives-
sem disputando as eleições 
em legendas comunistas, 
mas preferiram ficar ao 
lado de Lindberg, Carlos 
Murilo, Joselito e outros, 
que não têm nada de es-
querda. 

Como é que o povão fica 
no meio de tantos contras-
tes? E como o povão pode 
absorver tantas siglas me-
nores, que ocupam às ve-
zes espaço na TV e de-
monstram total falta de re-
cursos? O resultado é que o 
discurso de Lauro Campos 
ou de Maurí cio Correa se 
confunde com a singeleza 
de Simplício da Simplici-
dade. E todos pagam pelas 
deficiências de todos ( veja 
o saldo disso na enquete ao 
lado) 


